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Terça-feira  

Sindsep/MA participa do Fórum Social Mundial 
Terá início hoje, 13 de mar-

ço, o Fórum Social Mundial 

(FSM), com o tema central 

“Povos, Territórios e Movimen-

tos em Resistência”, e o slogan 

“Resistir é criar, resistir é trans-

formar”. 

O Fórum é um evento de 

resistência contra os retrocessos e 

os ataques à democracia no Brasil. 

Criado em 2011, em Porto 

Alegre, o FSM 2018 será realiza-

do até o próximo dia 17, sábado, 

em Salvador. 

O Sindsep/MA estará sendo 

representado no FSM através das 

diretoras Erionilde Pinto Piedade 

(Secretaria Geral), Maria de Fáti-

ma Santos Moraes (Secretaria de 

Formação) e Maria Isabel Frazão 

Freire (Secretaria de Políticas Soci-

ais, Públicas, Raça, Etnia e Gêne-

ro); além do diretor Valter Cezar 

Dias Figueiredo (Secretaria de Co-

municação), que foi representando 

a Condsef. 

Com programação vasta e 

diversificada, o evento terá como 

território principal o Campus de 

Ondina, da Universidade Federal 

da Bahia (UFBA), além de outros 

locais da capital baiana, como o 

Parque do Abaeté, em Itapuã, e o 

Parque São Bartolomeu, no Su-

búrbio Ferroviário da cidade.  

Segundo os organizadores, 

são esperadas cerca de 60 mil 

pessoas, de 120 países, reunidas 

para debater e definir novas alter-

nativas e estratégias de enfrenta-

mento ao neoliberalismo, aos 

golpes e genocídios que diversos 

países enfrentam na atualidade. 

Com mais de 1.500 coleti-

vos, organizações e entidades ca-

dastradas, e em torno de 1.300 ati-

vidades autogestionadas inscritas, 

o Fórum Social Mundial reunirá 

representantes de entidades de paí-

ses como Canadá, Marrocos, Fin-

lândia, França, Alemanha, Tunísia, 

Guiné, Senegal, além de países sul

-americanos e representações naci-

onais. 

Entre as presenças confir-

madas estão a dos ex-presidentes 

Luiz Inácio Lula da Silva e Dil-

ma Rousseff, Fernando Lugo, do 

Paraguai, e José Mujica, do Uru-

guai. Também participarão o so-

ciólogo português  Boaventura 

de Sousa Santos, a militante in-

dígena e pré-candidata à vice-

presidência pelo Psol Sônia Gua-

jajara, a presidente da Federação 

Democrática Internacional de 

Mulheres (FDIM), Lorena Peña, 

e o filósofo do Congo Godefroid 

Ka Mana Kangudie. 
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Março: nós, trabalhadoras, estaremos em luta 

todos os dias deste mês 
 

Por Carmen Helena Ferreira Foro (Vice-Presidenta da CUT) 
 

Estamos iniciando mais um perí-
odo de resistência cotidiana, com a per-

severança característica das mulheres 

lutadoras, que trabalham, cuidam de 
suas famílias e participam da luta por 

melhores condições de vida e trabalho, 

pela cidadania e liberdade plenas, pela 
democracia, pela justiça, inclusão social 

e contra o preconceito e a discriminação, 

da mesma forma que tantas companhei-
ras veem fazendo desde o século XIX. 

Estamos iniciando o mês de mar-

ço, quando se comemora o Dia Internaci-
onal da Mulher no dia 8, e aqui no Brasil, 

como protagonistas de um processo de 

resistência que, nos últimos três anos lide-
rou várias batalhas contra o golpe de Esta-

do que destituiu a presidenta Dilma Rous-

seff, legitimamente eleita por mais de 54 
milhões de brasileiros e brasileiras, temos 

uma enorme tarefa em todos os dias deste 

mês a nós dedicado. 
Precisamos aumentar ainda mais 

a mobilização e conscientização de to-

das as brasileiras, dialogando, debaten-
do, conversando em todos os espaços 

que frequentamos para que todas enten-

dam que o objetivo real do golpe é res-
tringir ou exterminar conquistas sociais 

e trabalhistas que lutamos tanto para 

implementar em nosso País. 
Precisamos organizar e mobili-

zar todas as mulheres que conseguirmos 

para que continuemos ocupando as ruas 
para denunciar os ataques neoliberais às 

políticas sociais tão duramente conquis-
tadas e que estavam contribuindo para 

melhorar a vida de milhões de mulheres 

em todo o Brasil. 
A luta feminista por direitos é 

histórica e nós, que nas últimas décadas 

firmamos fortes alianças com os movi-
mentos feministas, sindical, sociais e de 

mulheres, não desistiremos do nosso projeto 
de uma Nação justa e inclusiva, com igual-

dade entre mulheres e homens e com o rom-

pimento da abominável ordem patriarcal. 
Aqui no Brasil, fomos nós, mulhe-

res organizadas e combativas, que trouxe-

mos de volta para a agenda pública temas 
relacionados aos problemas que enfrenta-

mos e que, em geral, são ignorados pelas 

autoridades que estão no poder. Na maioria 
dos casos, homens de uma certa idade, 

como o golpista e ilegítimo Michel Temer, 

que considera que a função da mulher é 
cuidar da casa e dos filhos. Quem não lem-

bra o que ele aprontou no Dia da Mulher 

do ano passado? Eu jamais esquecerei e 
relembro aqui para as companheiras. 

Em uma cerimônia oficial, Temer 

disse que o papel das mulheres na econo-
mia é serem astutas seguidoras do orça-

mento doméstico, capazes de notar as flutu-

ações de preços. Ele ressaltou também que 
as mulheres, "além de cuidar dos afazeres 

domésticos" e serem as responsáveis pela 

educação dos filhos, ganham "cada vez 
mais espaço" no mercado de trabalho. 

Não, Temer, nosso papel não é o 

que você pensa. Nosso papel é estar aon-
de a gente quiser, é ocupar a função para 

qual nos prepararmos para ocupar, é fazer 

o que nos der na telha, inclusive tirar você 
da presidência e colocar uma mulher 

competente e honesta no seu lugar. 

Lutamos por isso nossa vida inteira. 
Temos direito a uma vida com autonomia, 

integridade, direito a proteção de viver. Uma 
vida sem violência doméstica e assédio mo-

ral, sexual e estupro no mundo do trabalho e 

na sociedade. Uma vida aonde ocupemos os 
cargos que quisermos e estivermos prepara-

das para ocupar. Uma vida onde cada uma 

seja dona do seu corpo e como dizia lá na 
minha cidade “do seu nariz”. 

É por tudo isso que conclamo 
todas as mulheres brasileiras a se unir a 

essa luta por espaço, direitos e respeito, 

aumentando a nossa resistência para en-
frentar os retrocessos que veem aconte-

cendo no Brasil desde o golpe de 2016, 

que vem afetando, em particular, as mu-
lheres, as maiores vítimas dos ataques dos 

golpistas em todas as áreas, tanto no que 

diz respeito à manutenção e novas oportu-
nidades de emprego decente quanto ao 

acesso à saúde e à educação de qualidade. 

Podia ficar horas escrevendo so-
bre os retrocessos, mas vou lembrar aqui 

alguns que mais afetam as mulheres, co-

mo o desmonte da Secretaria de Políticas 
para as Mulheres e das políticas e progra-

mas de enfretamento e combate à violên-

cia contra as mulheres, o congelamento 
dos investimentos públicos por 20 anos, 

que afetam em especial as áreas de educa-

ção, saúde e assistências sociais, e a refor-
ma Trabalhista e a terceirização. 

Neste mês de março vamos re-

forçar a certeza de que o nosso destino é 
caminhar, mobilizar e lutar sempre. Não 

há outro caminho para nós, mulheres 

brasileiras e de todo o mundo, que não 
seja a luta e nada mais adequado do que 

ampliar essa luta neste mês que é de 

muita resistência e onde poderemos 
discutir estratégias para os próximos 

passos na luta pelo que nos é de direito. 

Nada mais do que isso.  
Nesse mês de março a nossa casa 

será as ruas. Vamos fazer mobilizações 
em todo o país, seja nas comunidades 

rurais, nas periferias, nos morros, seja nos 

locais de trabalho ou na igreja. Em cada 
cantinho desse país, uma mulher estará 

protestando, conscientizando, dialogando, 

construindo estratégias de defesa dos direi-
tos e contra qualquer tipo de violência. 


